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RESUMO 

Objetivou-se avaliar o desempenho animal de novilhos com média de 20 meses, 
370 kg/PV, com três padrões raciais sendo eles Nelore, ½Nelore/Angus, 
½Nelore (Nelore X Zebuínos) alimentados com silagem de milho mais 
concentrado. Avaliando o ganho de peso médio diário, ganho de peso total e 
conversão alimentar. Os animais receberam a dieta com silagem mais 
concentrado, foram criados em baias coletivas com área de 12,0m2 por animal, a 
céu aberto, com bebedouro do tipo manilha, comedouro de cimento com área de 
0,5 metros linear por animal. Os animais foram divididos em três grupos raciais, 
identificados por marca numerada a ferro e fogo no quadril posterior esquerdo a 
fim de identificar os indivíduos de cada grupo. Os animais foram pesados e 
passados por uma adaptação de quinze dias. A dieta constituiu em 57,25% de 
silagem de milho e 42,75% de concentrado. Após 100 dias de confinamento os 
lotes foram retirados para posterior abate e pesagem de suas carcaças. O 
delineamento empregado foi DIC com comparações entre as médias das 
variáveis analisadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. Observou-se que 
os animais ½ Angus/Nelore apresentaram estatisticamente um ganho de peso 
total melhor em comparação ao outros grupos genéticos com valor de 178,43 kg. 

 

 

Palavras chave: Confinamento, Ganho, Lucro, Silagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The objective was to evaluate the animal performance of steers with an average 

of 20 months, 370 kg / LW, with three racial patterns being Nellore, ½Nellore / 

Angus, ½Nelore (Nellore X Zebuínos) fed with more concentrated corn silage. 

Assessing average daily weight gain, total weight gain and feed conversion. The 

animals received the diet with more concentrated silage, were raised in collective 

stalls with an area of 12.0 m2 per animal, in the open, with a shackle-type drinker, 

cement feeder with an area of 0.5 meters linear per animal. The animals were 

divided into three racial groups, identified by an iron and fire numbered mark on 

the left posterior hip in order to identify the individuals in each group. The animals 

were weighed and passed through a fifteen-day adaptation. The diet consisted of 

57.25% corn silage and 42.75% concentrate. After 100 days of confinement, the 

batches were removed for subsequent slaughter and weighing of their carcasses. 

The design used was DIC with comparisons between the means of the variables 

analyzed by the Tukey test at 5% significance. It was observed that the ½ Angus 

/ Nellore animals showed a statistically better total weight gain compared to other 

genetic groups with a value of 178.43 kg. 

 

 

Keywords: Confinement, Gain, Profit, Silage. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil se consolidou nos últimos anos como o principal produtor mundial de 

bovinos de corte apresentando em 2019 um rebanho de 213,68 milhões de animais e 

abate de 43,3 milhões de cabeças, (ABIEC, 2020). 

 Devido a baixa oferta doméstica de animais prontos para abate e as exportações 

brasileiras em volumes recordes continuam sustentando os preços da arroba bovina. 

Quanto às exportações, somaram 155,136 mil toneladas em maio, crescimentos de 33,4% 

frente ao volume de abril e de 28,2% em relação ao de maio de 2019.  (CEPEA, 2020)  

Segundo Cunha (2020), o mercado atual tem acesso rápido à informação, a 

respeito de qualidade, o que torna o consumidor mais sábio e exigente. No entanto há 

muita oferta e concorrência, daí a importância da agregação de valor, é importante o 

pecuarista saber o valor do seu produto e como pode melhorá-lo. Percebe-se, portanto, 

que é relevante investigar a viabilidade de um confinamento que gere o produto que o 

consumidor busca.  

Para obter bons resultados no confinamento, estão sendo realizados cruzamentos 

de bos taurus X bos indicus, e nestes cruzamentos o que se se destaca é o Aberdeen 

Angus x Nelore. De acordo com estudos de Souza et al. (2012), esses animais são 

superiores aos cruzamentos com Simental e ao Nelore puro, no que diz respeito à 

porcentagem de musculatura na carcaça.  

Diante disso, objetivou-se a avaliação do desempenho produtivo de bovinos de 

corte Nelore, ½ Nelore/ Angus e meio sangue: (½ Nelore X Raças Zebuínas) obtendo os 

cruzados zebuínos, mantidos em sistema de confinamento submetidos a dieta de silagem 

mais concentrado. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Confinamento 

O confinamento de bovinos de corte é uma atividade crescente na pecuária 

brasileira, apesar de ainda ser reduzida quando comparada à pecuária desenvolvida a 

pasto. Esse crescimento tem ocorrido ao longo do tempo em função do aumento de 

tecnologias disponíveis, maior disponibilidade de grãos e, é claro, devido às diversas 

vantagens que traz ao sistema de produção de carne bovina (MEDEIROS et. al., 2015). 

O sistema de terminação de bovinos em confinamento consiste em instalar lotes 

de animais em piquetes ou currais com área restrita, sendo que os alimentos são 

fornecidos em cocho. O principal objetivo desse sistema de criação é intensificar o 

sistema de produção, favorecendo menor risco da atividade e maior lucratividade 

(SANTOS et. al., 2017).  

A arroba produzida em confinamento é mais cara se comparado ao sistema 

convencional, mas traz como benefício entre outras vantagens, o sistema de confinamento 

bovino reduz o ciclo do boi, aumenta a produção de arrobas por hectare/ano e, sobretudo 

amplia lucros. Utilizado na época da seca, o sistema de produção por confinamento do 

boi envolve benefícios diretos e indiretos, garante qualidade a custo baixo, alta 

produtividade, padronização da carcaça, com qualidade e em escala, e precisão dos custos 

de produção. As vantagens desse sistema de confinamento bovino permitem ainda que a 

propriedade trabalhe com alta lotação no verão, além de um rendimento de carcaça mais 

elevado na matança (BERTI, 2012). 

2.2 Raças  

O produtor que antes escolhia a raça a ser utilizada no seu rebanho se baseando 

em “modismo” ou preferência pessoal, passou a buscar genótipos comprovadamente mais 

adequados ao seu sistema de produção, ou seja, aqueles mais eficientes em converter 

alimento consumido em ganho de peso e que atendessem a demanda do mercado, 

principalmente em qualidade de carcaça e de carne (RUBIANO et. al., 2009). 

O uso de diferentes genótipos para resultados particulares é uma prática comum 

nos cruzamentos, dependendo do resultado que se quer obter. Os produtores então 

aumentam a proporção das raças europeias através do cruzamento absorvente, o 

cruzamento absorvente consiste no uso continuo de reprodutores de uma raça 
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geneticamente superior, pois resultam em cruzamentos com progênies mais pesadas e 

melhores características de carcaça, como área de olho de lombo, espessura de gordura 

subcutânea e marmoreio (FAÇANHA et. al., 2014). 

O uso de cruzamento entre animais Bos taurus taurus e Bos taurus indicus pode 

ser uma alternativa para a produção de animais mais produtivos e adaptados às condições 

brasileiras. Estudos com diferentes cruzamentos mostraram que esta estratégia gera 

resultados positivos na eficiência produtiva do sistema de produção e na qualidade do 

produto final (SILVA, 2012), na qualidade e no peso da carcaça, no rendimento dos 

cortes cárneos e na maciez da carne produzida (RODRIGUES et al., 2011). 

2.2.1 Aberdeen Angus x Nelore 

A busca de cruzamentos que proporcionem maior capacidade para produção de 

carne deve ser associada com a utilização de animais mais adaptados ao ambiente no qual 

serão criados. É imprescindível a avaliação de respostas termorreguladoras e 

características morfofisiológicas que confiram maior adaptação dos animais ao ambiente 

no qual se encontram inseridos, visto que apresentam reflexos na capacidade de consumo 

de alimento, utilização dos nutrientes e no consumo de água, assim como toda eficiência 

reprodutiva que reflete na redução do potencial produtivo da fazenda (SILVA, 2008). 

O cruzamento entre raças zebuínas (Bos taurus indicus) e taurinas (Bos taurus 

taurus), como vem sendo amplamente realizado no Brasil entre animais Nelore e Angus, 

é uma ferramenta que possibilita explorar a heterose e a complementaridade entre raças 

(BATTISTELLI et al., 2013). 

Os Bos taurus taurus, subespécie de origem européia, são mais exigentes em 

manejo, nutrição, sanidade e ambiência, porém apresentam maior precocidade e são raças 

especialistas em produção de carne (BATTISTELLI, 2009). 

O cruzamento entre raças zebuínas (Bos taurus indicus) e taurinas (Bos taurus 

taurus), como vem sendo amplamente realizado no Brasil entre animais Nelore e Angus, 

é uma ferramenta que possibilita explorar a heterose e a complementaridade entre raças 

(BATTISTELLI et al., 2013). 
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2.2.2 Cruzamento entre Zebuíno  

Os animais zebuínos apresentam uma demanda energética inferior para suprir sua 

mantença em relação aos animais com sangue taurinos, influenciando diretamente na 

menor ingestão de alimentos (VITTORI et. al., 2007). 

Animais zebuínos são reconhecidamente produtores de carne com características 

físico-químicas (maciez, cor, textura, teor de gordura, etc.) menos desejáveis que animais 

europeus, para o mercado exigente que temos hoje, fato associado não somente ao 

sistema de produção, mas também às características intrínsecas da carne (ALVES et. al., 

2006). 

2.2.3Nelore 

A raça Nelore, também conhecida como Ongole, é originária da Índia, sendo que 

o nome Nelore é dado a um distrito da antiga Província de Madras, situada na costa 

oriental daquele país. Foi da lá que embarcaram os primeiros animais desta raça para o 

Brasil (ACNB, 2017)  

O Brasil apresenta o maior rebanho comercial de bovinos do mundo, com maioria 

composta por animais zebuínos (Bos taurus indicus), dentre os quais se destaca a raça 

Nelore, alastrou-se por toda a América do Sul  e, principalmente no Brasil devido à sua 

alta fertilidade a pasto e capacidade de sobrevivência. (EVANGELISTA et. al. 2019). 

A busca dos criadores por animais melhores e mais eficientes incentivou o 

surgimento de programas de melhoramento animal, estes programas têm promovido 

importantes avanços na raça Nelore ao permitir a aceleração do progresso genético e 

maior difusão do material genético superior (SANTANA & JOSAHKIAN, 2011). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado entre agosto a novembro de 2018, na Fazenda Nova 

Granada, situado no município de Rialma- GO.  

Foram utilizados trinta e nove novilhos em três grupos genéticos (Nelore, 

½Nelore/Angus, ½Nelore (Nelore X Zebuínos), com peso vivo de aproximadamente 370 

kg. Permaneceram no confinamento em um período de 100 dias. 

 Esses animais permaneceram divididos em três currais de confinamento, cada 

curral ficou sendo destinado para um grupo genético, a chão batido com 

dimensionamento de 10 metros quadrados por animal, onde os comedouros eram de 

cimento com dimensionamento de 0,6 metros linear por animal, e os bebedouros eram em 

manilhas de cimento com dimensionamento de 0,03 metros linear por animal. 

A adaptação desses animais sob a dieta de volumoso mais concentrado foi 

realizada em um período de 15 dias, onde o fornecimento no início era na concentração 

de 87,8% de silagem, e 12,2% de concentrado, o fornecimento era em cincos tratos 

diários nos seguintes horários 05:30 horas, 08:00 horas 11:00 horas 14:00 horas e 17:00 

horas. 

Após a adaptação a dieta consistiu na concentração de 57,25% de silagem de 

milho e 42,75% de concentrado, a mistura foi realizada no momento do arraçoamento por 

um Vagão Forrageiro Total Mix. 

Durante o experimento os animais foram pesados no dia de entrada ao 

confinamento e no dia de saída do confinamento, utilizando para pesagem uma balança 

mecânica, onde foram analisadas as seguintes variáveis: Ganho de peso médio diário 

(GPMD), média de consumo de matéria seca (CMS), conversão alimentar (CA).  

Para calcular o ganho de peso diário foi calculado como o ganho de peso do 

período dividido pelo número de dias do intervalo de tempo considerado. 

Foi retirada uma amostra da dieta total e realizada analise bromatológica de teor 

de matéria seca seguindo a metodologia de Silva & Queiroz (2002). 

Para calcular o consumo se matéria seca foi considerado o total de alimento 

fornecido por dia multiplicado pelo teor de matéria seca da dieta total. 
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A conversão alimentar expressa a quantidade de matéria seca necessária para cada 

quilograma de peso vivo depositado, e a diminuição desta característica é desejável na 

produção animal, pois pode representar menor custo por quilo de ganho e maior 

lucratividade do sistema produtivo.  

Para a conversão alimentar (CA), foi considerado o total de MS ingerida durante o 

experimento dividido pelo ganho de peso total (FERNANDES et al. 2004).  

 O delineamento empregado foi DIC com comparações entre as médias das 

variáveis analisadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. As analises foram 

realizadas com auxilio do software R (R Development Core Team, 2016). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

As análises de variância para as características de desempenho animal, em 

estudo conforme a Tabela 1 indicaram haver efeito significativo de interação (P<0,05) 

entre grupos genéticos (F1 Angus, Zebuínos e Nelore). 

 

Tabela 1: Variáveis de Desempenho animal 

Peso vivo inicial (PVI), Peso vivo final (PVF), Ganho de Peso Médio Diário (GPMD), Ganho de peso Total (GPT), 

Conversão Alimentar (CA) e Coeficiente de Variação (CV). 

Observou-se na Tabela 1 que os F1 Angus comparados com Nelore, apresentou-

se um ganho de peso médio diário (GPMD) superior comparado ao Nelore. Goulart et al. 

(2008) comparando animais de diversos grupos genéticos oriundos de cruzamentos com 

Nelore, observaram maior ganho de peso nos animais ½ Aberdeen Angus + ½ Nelore. 

Devido esse grupo genético ser obtido de um cruzamento de espécies diferente obtendo 

um maior poder de heterose, devido a isto o desempenho deles tende a ser maior 

comparado aos demais animais. 

A conversão alimentar expressa a quantidade de matéria seca necessária para cada 

quilograma de peso vivo depositado, a diminuição desta característica é desejável na 

produção animal, pois pode representar menor custo por quilo de ganho e maior 

lucratividade do sistema produtivo.  

Houve diferença estatística para conversão alimentar sendo que os animais nelore 

teve uma pior CA quando comparado aos animais ½ Angus/Nelore , possivelmente 

Variável 

Raças CV,% 

½ 

Angus/Nelore 

½ 

Nelore/Zebuínos Nelore 

PVI 360,15a 364,00a 393,92b 6,30 

PVF 538,58a 531,65a 541,42a 6,45 

GPT 178,43a 167,65b 147,50b 14,08 

CMS 7,75 7,75 7,75 - 

GPMD 1,78a 1,67ab 1,47b 13,80 

CA 4.44a 4.75ab 5.32b 13,73 
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devido os ½ Angus/Nelore ser cruzamento entre raças zebuínas e taurinas. Segundo Jorge 

(2019), animais oriundos do cruzamento entre zebuínos e taurinos respondem de maneira 

mais positiva a conversão alimentar do que somente animais zebuínos. 

 

  

Da mesma forma, foi observado maior GPMD, para animais ½ Angus/Nelore 

comparados a animais Nelore, e cruzados zebuinos, durante todas as fases de mensuração 

entanto, tal comportamento justifica-se, pois obteve maior poder de heterose, superiores 

para bovinos ½ Angus/Nelore quando comparado ao de bovinos Nelore. De acordo com 

Kippert et. al.(2008), o desempenho de bovinos oriundos de cruzamentos se deve aos 

efeitos da heterose individual e materna, fatos estes que provavelmente explicam o 

melhor desempenho destes animais. 

O ganho de peso médio diário (GPMD) para Zebuínos foram semelhantes se 

comparado aos outros dois grupos genéticos sendo eles, Nelore e ½ Angus/Nelore foram 

diferentes entre eles. Mandarino et. al. (2013) mensurando o desempenho de bovinos dos 

grupos genéticos, Nelore (NEL) e Nelore X Brahman (NBR) foi encontrado também 

valores semelhantes para GPMD. 
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5. CONCLUSÃO 

 

Houve diferença estatística no PI, isso pode ter interferido no GPT 

estatisticamente, os F1 angus mostraram-se melhor em ganho de peso total e conversão 

alimentar, no período de confinamento, sendo assim a melhor opção para confinamento, 

pois foram os animais que ganharam mais peso no período. 
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